
Minha mãe prefere os jovens!
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Meu nome é Tobias, tenho 18 anos e sou estudante de ciências da computação. Apaixonado desde
criança por games e eletrônicos em geral, me orgulho muito dos meus dons no campo tecnológico,
mesmo que isso nunca tenha sido algo que atraísse as garotas... Na verdade elas me acham meio
“nerdão”.

Ao contrário de mim, meu melhor amigo, Lucas, também de 18 anos, faz muito sucesso com as
mulheres!  Lucas  é  sarado,  bronzeado  do  sol  e  ainda  por  cima  capitão  do  time  de  futebol  da
faculdade. É ele quem me dá uma força nas aulas de educação física e eu retribuo ajudando nas
matérias teóricas, que ele não se sai muito bem.

Eu moro sozinho com a minha mãe, que se divorciou quando eu tinha apenas nove anos. Ela se
chama Alice e é uma mulher muito bonita! Apesar de já estar com 49 anos de idade, está em plena
forma! Tem pernas torneadas e peitos enormes totalmente naturais. Sério, parece até silicone! Mas
minha mãe tem os melões naturais mais lindos que eu já vi. Era até meio embaraçoso andar ao lado
dela na rua e ver os homens virando o pescoço para poder olhar um pouco mais...

Falando em homens, algo que me incomoda é o fato da minha mãe gostar dos jovens. Não que eu
ache que ela tem que ficar sozinha pra sempre, virar freira ou algo do tipo, mas ela gosta de sair para
a noite com as amigas e por umas três vezes já flagrei rapazes saindo da minha casa de fininho, e
eles pareciam da minha idade ou pouca coisa mais velhos... Ainda bem que ela nunca se apaixonou
por nenhum, eu não aceitaria ter um padrasto da minha idade!

Mas a história que eu quero contar começa agora... A época de provas estava se aproximando, com
todos os trabalhos extras que a faculdade exigia, e o meu amigo, Lucas, pediu pra estudar comigo.
Em casa eu tinha mais espaço e tranquilidade, então marcamos de estudar lá. Assim que chegamos,
passamos pela minha mãe que estava na sala e o Lucas desejou boa tarde... Notei de cara que ele
ficou babando com a aparência de mamãe. Seus olhos foram como imã em direção ao enorme busto
dela... Aquelas tetas estavam maiores do que nunca e o botão da blusinha branca de mamãe parecia
estar prestes a saltar!

Mamãe também notou o corpo esbelto de Lucas e ficou toda sorridente, o que me incomodou mais
do que o fato dele olhar para os peitos dela... Ele é homem, eu entendo, agora ela flertar com o meu
melhor amigo da faculdade?! Tirei Lucas dali antes que eu tivesse mais motivos de me envergonhar e
fomos para o meu quarto, começar os estudos.

Apesar de ter batido em retirada, acho que a guerra para evitar momentos embaraçosos já estava
perdida, afinal a safada da minha mãe arrumava desculpas para ir de quinze em quinze minutos no
meu quarto oferecer sanduíches, petiscos, refrigerante... Até ajuda no trabalho ela ofereceu! Como
se entendesse algo de informática! A coroa estava em chamas, só pode! Mas meu amigo também
não parecia estar nem um pouco desconfortável com isso. Toda vez que eu dispensava minha mãe,
Lucas tentava puxar algum assunto só para ter mais alguns segundos olhando para seus melões...
Desisti  de pedir pra ela parar de atrapalhar e resolvi  simplesmente ignorá-la,  pra ver se mamãe
percebia que estava me fazendo passar vergonha: péssima ideia!

Minha mãe entrou no quarto pela milésima vez e eu não dei bola. Estava puto da vida, mas meu
amigo, claro, ficou lá de papinho... Foi quando eu meio que vi, pela minha visão periférica, algo que
com certeza preferi fingir que não estava acontecendo... Minha mãe desabotoou a blusa e começou a
exibir  seus  peitões  naturais  para  o  Lucas,  e  ele  simplesmente  ficou  abismado  com  o  tamanho



daquela “coisa”...
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Mamãe saiu do quarto e provavelmente deve ter sinalizado algo a ele, porque cinco minutos depois
Lucas disse que tinha que ir ao banheiro. Puta merda! Isso não poderia estar acontecendo! Esperei
um pouco e decidi ir atrás e pegar os dois no flagra. Dar uma lição na minha mãe, pra ver se o susto
de ser pega faria ela respeitar um pouco mais os meus limites. Ouvi uns sons estranhos vindo do
quarto de hóspedes, que estava com a porta entreaberta e resolvi dar uma espiada... Eles já estavam
se beijando! A blusa dela estava aberta e o Lucas passava a mão, apertava e balançava aqueles
melões enormes. Quando eu vi a cena, fiquei em choque e perdi toda a coragem de abrir a porta
para repreendê-los. Fiquei ali, paralisado, olhando tudo que acontecia...

Não demorou muito para ele descer a boca e começar a mamar...  Lucas apertava os airbags nas
mãos e contra o rosto dele,  e  a  minha mãe,  aquela vaca,  estava gostando!  Ela  gemia de tesão,
enfiando a cabeça dele mais fundo no meio peitos dela com uma mão, e a outra estava debaixo da
saia, provavelmente tocando na buceta. A putaria estava só começando...

Em seguida mamãe abaixou a saia, vi que usava uma calcinha bem pequena... Ela só colocou o fio da
calcinha pro lado e puxou a cabeça do Lucas em direção à sua bucetinha. Meu amigo chupava sua
xoxota  com  vontade  e  ela  gemia  muito...  Em  certo  momento,  mamãe  pediu  que  meu  amigo
colocasse a língua pra fora, segurou a cabeça dele com as duas mãos e ficou roçando a buceta,
gritando e revirando os olhos.

Passados alguns minutos dessa pouca vergonha, mamãe disse: Quero chupar tua rola!. Foi a coisa
mais esquisita ouvi-la dizer isso, só não foi pior do que vê-la fazendo! A safada abaixou e ficou de
joelhos, abriu o cinto, arrancou suas calças e caiu de boca no pau do Lucas... A velha parecia uma
profissional! Engoliu a rola em uma abocanhada só! Muito gulosa! Abria bem a boca e fazia garganta
profunda no pênis, aquele som de engasgo saindo, e ela com a língua pra fora lambia as bolas dele
enquanto estava com a rola toda pra dentro da garganta.

Minha mãe só parou o boquete pra dizer:  Olha como minha bucetinha tá molhada!.  Melou dois
dedos no caldo da xoxota, levou à boca de Lucas para ele sentir o gosto e continuou a falar igual uma
puta: Tá na hora de comer essa buceta, não acha!?. Mamãe falava como as atrizes de filme pornô que
eu assisto pra me masturbar de madrugada.

A sacanagem continuava quente... Minha mãe subiu na cama e ficou de quatro, com o rabão virado
para o meu amigo... E ele sem pestanejar enfiou naquela buceta melada. Lucas bombava com força,
ela empinava cada vez mais a bunda e eu, abismado, assistia toda aquela cena escondido atrás da
porta!



Depois de receber muito de quatro, mamãe se virou e começou a chupar o pau dele de novo e disse:
Deixa eu sentir o gostinho da minha buceta no teu pau!. Chupava bem devagar. Que vagabunda! E o
pior, os dois transavam como se eu não estivesse em casa! O Lucas estava pirando de tesão... Acho
que ele nunca tinha trepado com uma mulher tão experiente. Ela percebeu pelo gemido que ele
estava  quase  gozando  e  perguntou:  Você  não  gostou  desses  peitos?!  Não  ficou  a  tarde  toda
desejando?! Joga o seu leitinho neles!.

O moleque já tava tão a ponto de bala que duas batidas e ele já tava gozando nos peitões... A porra
escorria pelos lados, pelo meio, pingava pelos mamilos... E a minha mãe agarrou os peitos gigantes,
levou à boca e lambeu cada gota de porra que alcançou.

Enquanto ele colocava a roupa, apressado para voltar aos estudos, minha mãe estava calmamente
deitada e fumando um cigarro. Lucas olhou assustado e pergunto: Dona Alice, eu... O que vou fazer?
O Tobias!. Ela sorriu tranquila e disse: “Volte para os seus estudos, sei que vocês ainda têm muito o
que fazer. Não se preocupe, querido, do meu filho cuido eu!.

Voltei rapidamente para o meu quarto e esperei meu amigo entrar, eu estava puto da vida! Mas era
mais com ela do que com ele, e afinal de contas eu precisava dele pra passar de ano em educação
física. Fingi que nada havia acontecido e terminamos de estudar. No final foi até engraçado ver que
toda vez que minha mãe se aproximava, o Lucas tremia de medo.
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